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. 	Os proble- 
mas a se-
rem •enfren-
tados pelo 
próximo 
presidente 
da Repúbli-
c a são 
usual-
mente listados da seguinte 
forma: inflação, parada do 

r desenvolvimento (ou insu-
ficiência da taxa global de 

'poupanças) e concentração 
de renda. Na prática, toda-
via, o obstáculo a ser en-
frentado é um só: o da re-
distribuição de renda. 

A contenção do surto in-
flacionário exige, na verda-
de, a eliminação do déficit 
do orçamento federal e isso 
significa mais impostos, . 
corte de subsídios ;  dispen-
sa de funcionários, corte de 
salários, etc. A elevação da 
margem de poupanças (ex-

' ceto na medida em que sig-
nifique suspensão do paga-
mento de juros e amortiza-
ção da dívida externa) de-
pende, por definição, da 

' queda , do consumo interno. 
Ou seja, não somente no ca-
so da concentração de ren-
da como dos dois outros de-
sequilíbrios, o problema a 
ser enfrentado é o de redis-
•ribuição. 

Estabelecido esse ponto, 
convém raciocinar em ter-
mos de Belíndia. Como se 
sabe, o termo foi criado por 
um conhecido economista 
que afirmava ser o Brasil 
um misto de Bélgica e de 
Ilidia. Ou seja, a combina-
ção de um país de pequeno 
número de habitantes e ex-
tremamente rico, com ou-
tro, de imensa e miserável 
massa populacional. O pro-
blema a ser enfrentado pe-
lo novo presidente é, em úl-
tima análise, o de compati-
bilizar os interesses da Bél-
gica e da índia. 

Para que isso seja feito 
de maneira adequada é, to-
davia, necessário definir 
previamente esses dois 
"países". Na interpretação 
usual, a Bélgica seria cons-
tituída pelos brasileiros ri-
cos vivendo em elegantes 
mansões e usufruindo dos 
seus luxuosos clubes e ia-
tes, no intervalo das fre-
qüentes viagens ao exte-
rior. Quando muito se in-
clui nesse grupo a alta clas-
se média. A índia seria re-
presentada pela massa tra-
balhadora do campo e das 
cidades. Em termos políti-
cos, a Bélgica seria defen-
dida pela direita e a índia 
pela esquerda. 

Na verdade, porém, a 
coisa se passa de forma 
bastante diferente. A Bélgi-
ca brasileira é, de fato, 
constituída pelo setor mo-
derno da economia, que 

,—abrange tanto empresas de 
tecnologia avançada e alta 
produtividade quanto seus 
empregados, favorecidos 
por salários limito acima 
da média nacional. A Bélgi-
ca surgiu porque a tecnolo-
gia importada de países de-
senvolvidos, altamente in-
tensiva de capital, cria se-
tores reduzidos de produti-
vidade muito acima da mé-
dia nacional. Neles surgem 
sindicatos fortes e agressi-
vos que exigem salários 
correspondentes a essa ele-
vada produtividade. Para 
se ter uma idéia quantitati-
vizada da questão, basta 
lembrar que 59,5% da po-
pulação brasileira ganha 
menos de 2 salários míni-
mos. No setor moderno da 
economia (ou na Bélgica), 

)

pisos salariais de quatro 
( salários mínimos são co- 

muns. Isso coloca mesmo 
seus membros menos favo-
recidos entre os 30% da po-
pulação de maior renda do 
país. 

Por outro lado, a distri-
buição do produto gerado 
no setor pode ser, suposta. 
mente, apresentada da for-
ma seguinte: governo 20% 
(tributos), investimentos 
20%, dividendos 20% e salá-
rios 40%. Os investimentos 
e participação do governo 
devem ser considerados in-
tocáveis. Se excluída igual-
mente a parcela dos traba-
lhadores, muito pouco vai 
sobrar para a redistribui-
ção exigida pelos três obje-
tivos fundamentais acima. 

O que se pretende não é, 
obviamente, o màssacre do 
setor moderno. Quando 
mais não seja porque ele 
representa o modelo que se 

„pretende estender gradual-
'mente a toda a economia. O 
necessário é apenas que ele 
não continue a absorver 
sob a forma de dividendos 
pagos e salários o aumento 
total de produtividade re-
sultante do esforço de de-
senvolvimento do País. E 
nem é aceitável que esse 
setor exija, como vem 
acontecendo, incrementos 
reais de salários a título de 
maior produtividade quan-
do a economia se acha es-
tagnada. Ou que obtenha 
reajustes salariais logo em 
seguida repassados aos 
preços. Tampouco será 
exeqüível qualquer política 
antiinflacionária se exigi-
rem suas remunerações 
(tanto salariais como pre-
ços) de pico em vez de 
aceitá-las nos seus níveis 
reais médios. 

Ou seja, o que se pede dos 
trabalhadores (e empre-
sas) da Bélgica é que acei-
tem os sacrifícios necessá-
rios para recuperar a eco-
nomia nacional renuncian-
do a utilizar seu poderio 
sindical (ou cartelístico) 
para transferi-los aos habi-
tantes da índia. Estes, ex-
cessivamente pressionados 
e na falta de instrumentos 
pacíficos de defesa, pode-
rão ser levados a recorrer 
a todo tipo de comporta-
mento anti-social ( quebra-
quebra de supermercados, 
de ônibus e trens, etc.). 

A dificuldade a ser venci-
da é que os sindicatos do se-
tor moderno (que não 
abrangem, segundo o Mi-
nistério do Trabalho, mais 
do que 17% da mão-de-obra 
total do País) se apresen-
tam como a classe explora-
da, denunciando como di-
reitistas os que resistem às 
suas reivindicações. E nis-
so são apoiados por certa 
esquerda intelectual e pela 
Igreja progressista, que f a-
lam muito em Belíndia 
mas raciocinam como se 
todo o Brasil já fosse uma 
grande Bélgica; ou como 
se a CUT e a CGT defendes-
sem todos os brasileiros e 
não apenas os trabalhado-
res do setor moderno da 
economia; ou, ainda, como 
se suas reivindicações não 
representassem a monopo-
lização dos ganhos do de-
senvolvimento que deve-
riam beneficiar o conjunto 
da comunidade. 

Isto é, o embate hoje no 
Brasil não é entre a esquer-
da e a direita, mas entre o 
setor moderno e o tradicio-
nal, ou seja, entre a índia e 
a Bélgica, abrangendo esta 
tanto empresas quanto em-
pregados. 

Os resultados das recen-
tes eleições presidenciais 
evidenciam claramente es-
sa dicotomia. Será lógico 
apresentar o senhor Fer-
nando Collor, eleito essen-
cialmente pelos setores C. 

D e E, como representante 
da direita, em vez de 
considerá-lo como o guru 
de um setor tradicional 
que, à falta de instrumen-
tos próprios de defesa, 
vêem numa figurai• caris-
mática a melhor possibili-
dade do atendimefito aos 
seus anseios? Não parece 
óbvio que o senhor Lula é 
essencialmente um líder 
classista do setor Moderno 
apoiado no Nordeste por 
uma Igreja progressista 
que pensa estarmos todos 
vivendo na Bélgica? Não 
estará, no caso de Lula, a 
ingênua elite intelectual e 
eclesiástica de Belíndia 
sendo iludida por um belga 
fantasiado de indiano? 

Em suma, a problemáti-
ca brasileira não pode ser 
colocada em termos de es-
querda e direita. Enfocan-
do a questão de maneira 
mais incisiva, parece lícito 
afirmar que não haverá so-
lução para o país enquanto 
não se reconhecer que os 
sindicatos do setor moder-
no, agressivamente reivin-
dicativos, estão longe de 
corresponder à imagem 
que pretendem vender ao 
público. Isto é, de coitadi-
nhos explorados por um su-
posto capitalismo selva-
gem. 
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